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CARTA DE APRESENTAÇÃO

Campinas, 4 de abril de 2025.

AO BANCO CENTRAL DO BRASIL

Prezados Senhores:

A HEDGEpoint Global Markets Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.
(“HPGM DTVM”), inscrita no CNPJ/MF sob o n.º 35.470.647/0001-61, neste ato
representada na forma de seu contrato social, apresenta por meio desta, as
demonstrações contábeis para o balanço data base de 31 de dezembro de 2024, e os
esclarecimentos requeridos por força da Instrução Normativa 236, de 17 de fevereiro
de 2022 do Banco Central do Brasil.

1 – Encontram-se em arquivo anexo os seguintes documentos:

 Relatório da administração;

 Relatório do auditor independente;

 Balanço patrimonial;

 Demonstração do resultado;

 Demonstração do resultado abrangente;

 Demonstração das mutações do patrimônio líquido;

 Demonstração dos fluxos de caixa – método indireto;

 Notas explicativas às demonstrações contábeis.

2 – Informamos que as demonstrações contábeis acima mencionadas serão
disponibilizadas no dia 31 de março de 2025, no sitio eletrônico:

https://hedgepointglobal.com/pt-br/quem-somos/

https://hedgepointglobal.com/pt-br/quem-somos/
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3 – Por fim cumpre salientar que a alta administração da “HPGM DTVM” é responsável
pelo conteúdo dos documentos contidos neste arquivo, e por consequência, pela
elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a
funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de
distorção.

Atenciosamente,

SÉRGIO RAMOS LENHARO KATIA NAKASHIMA JUREVICIUS

Diretor Financeiro Contadora CRC – 1SP 301654/O-0
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Em cumprimento às determinações legais e estatutárias, submetemos à apreciação
de V.Sas. as demonstrações contábeis da Hedgepoint Global Markets Distribuidora
de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. (“HPGM DTVM”) relativas ao semestre e
exercício findos em 31 de dezembro de 2024, acompanhadas das respectivas notas
explicativas e do relatório dos auditores independentes.

Durante o exercício de 2024, a HPGM DTVM apresentou um prejuízo de R$ 872 mil,
sendo R$ 1.344 mil no segundo semestre. Este resultado está em linha com a natureza
do negócio e com o modelo operacional da instituição, que é voltado à prestação de
serviços para outras empresas do grupo, com remuneração baseada em metodologia
de preços de transferência.

A performance financeira refletiu uma receita de intermediação financeira de R$
4.228 mil, superior ao exercício anterior (R$ 2.812 mil), e receita com prestação de
serviços no valor de R$ 98.680 mil, também superior aos R$ 92.726 mil registrados em
2023. Apesar do crescimento da receita, as despesas operacionais — especialmente
com pessoal e administrativas — impactaram negativamente o resultado do exercício.

Como parte de um processo de reorganização do grupo Hedgepoint, a administração
identificou uma oportunidade de ganho de eficiência por meio da realocação de parte
dos funcionários da HPGM DTVM para a empresa do grupo Hedgepoint Serviços Ltda.

Essa transferência, programada para ocorrer em 2025, tem como objetivo concentrar
atividades não reguladas em uma entidade dedicada, promovendo maior
transparência, conformidade regulatória e eficiência operacional. A medida deve
resultar em redução das despesas da HPGM DTVM e, consequentemente, em menor
receita intercompany, uma vez que o modelo de remuneração é baseado nos custos
operacionais.

A estrutura de governança da instituição foi mantida conforme as melhores práticas
do mercado e os requisitos regulatórios aplicáveis, com foco em controles internos,
compliance e integridade dos processos.

O patrimônio líquido da HPGM DTVM ao final de 2024 totalizou R$ 32.979 mil,
impulsionado por aumento de capital no período. Os ativos somaram R$ 65.854 mil,
com destaque para os instrumentos financeiros e os ativos fiscais diferidos.

Para 2025, a expectativa da administração é de ganhos de eficiência e maior equilíbrio
entre receita e despesas, como reflexo das mudanças organizacionais em andamento.

A natureza das atividades da HPGM DTVM permanecerá inalterada, mantendo seu
papel estratégico dentro da estrutura do grupo.

A Diretoria
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕESCONTÁBEIS
AosAcionistas e Administradores daHedgepoint Global Markets Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda.São Paulo – SP

Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da Hedgepoint Global Markets Distribuidora de Títulos eValores Mobiliários Ltda. (“HPGM DTVM”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 dedezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, dasmutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o semestre e exercício findos nessa data,bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outrasinformações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todosos aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Hedgepoint Global MarketsDistribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. em 31 de dezembro de 2024, o desempenho desuas operações e os seus fluxos de caixa para o semestre e exercício findos nessa data, de acordo comas práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo BancoCentral do Brasil.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguirintitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somosindependentes em relação à HPGM DTVM, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos noCódigo de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federalde Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essasnormas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentarnossa opinião.

Ênfases
Transações com partes relacionadas
Conforme nota explicativa nº 11, no semestre e exercício findos em 31 de dezembro de 2024 e nossaldos correspondentes, a HPGM DTVM realizou operações significativas com partes relacionadas. Casoessas mesmas operações fossem realizadas com terceiros, as condições e os resultados poderiam serdiferentes daqueles advindos de operações com essas partes relacionadas. Nossa opinião não contémmodificação em função deste assunto.



6

Outros assuntos
Auditoria dos valores correspondentes aos períodos anteriores
As demonstrações contábeis relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, apresentadaspara fins de comparação, foram auditadas por outros auditores independentes, os quais emitiram seurelatório em 28 de março de 2024, sem modificação de opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
A Administração da HPGM DTVM é responsável por essas outras informações que compreendem oRelatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e nãoexpressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler oRelatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante,inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou,de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado,concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicaresse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstraçõescontábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadasa funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou comonecessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante,independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação dacapacidade de a HPGM DTVM continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntosrelacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração dasdemonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar a HPGM DTVMHPGM DTVMou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento dasoperações.
Os responsáveis pela governança da HPGM DTVM são aqueles com responsabilidade pela supervisão doprocesso de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas emconjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, eemitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança,mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras einternacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. Asdistorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisõeseconômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
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Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Alémdisso:
 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis,independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos deauditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada esuficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevanteresultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o atode burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsasintencionais;
 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmosprocedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo deexpressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da HPGM DTVM;
 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativascontábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração;
 Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidadeoperacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante emrelação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidadede continuidade operacional da HPGM DTVM. Se concluirmos que existe incerteza relevante,devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nasdemonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações foreminadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até adata de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a HPGM DTVM a nãomais se manter em continuidade operacional;
 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusiveas divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e oseventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcanceplanejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuaisdeficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 04 de abril de 2025.

BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda.CRC 2 SP 013846/O-1

Waldemar Namura JúniorContador CRC 1 SP 154938/O-0
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BALANÇOS PATRIMONIAIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024 E 2023

(Em milhares de Reais)
Exercício Exercício

Nota 2024 2023

Ativo Circulante 63.067 39.392
Disponibilidades 4.a 1.897 2.163
Instrumentos financeiros 4.b 49.661 30.597
Ativos fiscais correntes 5.a 1.956 -
Ativos fiscais diferidos 5.b 8.415 5.887
Outros ativos 6 1.138 745

Rendas a receber 433 -
Diversos 128 239
Despesas antecipadas 577 506

Ativo Não Circulante 2.787 3.375
Imobilizado de uso 7 6.129 5.732
Intangível 7 269 229

(-) Depreciações e amortizações acumuladas 7 (3.611) (2.586)
Imobilizado de uso (3.415) (2.432)
Intangível (196) (154)

Total dos ativos 65.854 42.767

Passivos 32.875 24.216
Provisões 8.a 2.679 1.341
Obrigações fiscais correntes 8.a 3.849 3.605
Outros passivos 8.b 26.347 19.270

Patrimônio Líquido 32.979 18.551
Capital social 9 30.500 15.200

De domiciliados no país 30.500 15.200
Reservas de lucros 2.490 3.362
Outros resultados abrangentes (11) (11)

Ajustes de avaliação patrimonial (11) (11)
Lucros ou prejuízos acumulados - -

Total dos passivos e patrimônio líquido 65.854 42.767

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
PARA O SEMESTRE E EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Em milhares de Reais, exceto resultado por ação)
2º Semestre Exercício

Nota 2024 2024 2023

Receita de intermediação financeira 2.531 4.228 2.812
Rendas com títulos e valores mobiliários 2.531 4.228 2.812

Rendas de títulos de renda fixa 10 2.531 4.228 2.812

Resultado bruto de intermediação financeira 2.550 4.228 2.812

Outras receitas/(despesas) operacionais (4.478) (4.938) (294)
Rendas de prestação de serviços 11 47,853 98,680 92.726
Despesas de pessoal 12 (38,553) (77,805) (70.546)

Outras despesas administrativas 13 (11,322) (20,726) (17.383)
Despesas tributárias 14 (2,573) (5,247) (4.866)

Outras receitas/(despesas) operacionais 15 117 160 (225)

Resultado Operacional (1.947) (710) 2.518

Resultado não recorrente
16

(2) (2) -

Resultado antes da tributaçãoResultado antes da tributação (1.949) (712) 2.518

Imposto de renda e contribuição social 17.a 605 (160) (1.608)
Provisão para imposto de renda e contribuição

Social
(2.680) (2.680) (3.298)

Ativo fiscal diferido 3.285 2.520 1.690

LUCRO (PREJUIZO) DO SEMESTRE/EXERCICIO (1.344) (872) 910

Número de Quotas 30.500 30.500 15.200
Lucro (prejuizo) do semestre/exercicio por Quotas (R$) (0.4) (0.03) 0.06

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
PARA O SEMESTRE E EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Em milhares de Reais)
2º Semestre Exercício

2024 2024 2023

Lucro líquido (prejuízo) do semestre/exercício (1.344) (872) 910

Outros resultados abrangentes (19) (6) (11)
Ajuste a valor de mercado de títulos (19) (6) (11)

RESULTADO ABRANGENTE DO
SEMESTRE (1.363) (878) 899

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO
LÍQUIDO

(Em milhares de Reais)

Reservas de Lucros
Notas Capital

Social
Reserva

Legal
Reserva

Estatutária
Lucros

Acumulados
Ajustes

Avaliação
Patrimonial

Total

Saldo em 31/12/2022 15.200 31 2.421 - (34) 17.618

Lucro Líquido do Exercício - - - 910 - 910

Destinação do Lucro Líquido:

Reservas de Lucros - 46 864 (910) - -

Ajuste de Avaliação Patrimonial - - - - 23 23

Saldo em 31/12/2023 15.200 77 3.285 - (11) 18.551

MUTAÇÕES NO EXERCÍCIO - 46 864 - 23 933

Saldo em 31/12/2023 15.200 77 3.285 - (11) 18.551

Prejuízo do Exercício - - - (872) - (872)

Destinação do Lucro Líquido:

Reservas de Lucros - - (872) 872 - -

Aumento de Capital 9.a 15.300 - - - . 15.300

Saldo em 31/12/2024 9.b 30.500 77 2.413 - (11) 32.979

MUTAÇÕES NO EXERCÍCIO 15.300 - (872) - - 14.428

Saldo em 30/06/2024 30.500 77 3.285 472 1 34.335

Prejuízo do Semestre - - - (1.344) - (1.344)

Destinação do Lucro Líquido:

Reservas de Lucros - (872) (872) - -

Ajuste de Avaliação Patrimonial - - - - (12) (12)

Saldo em 31/12/2024 9.b 30.500 77 2.413 - (11) 32.979

MUTAÇÕES NO SEMESTRE - - (872) (472) (12) (1.356)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
MÉTODO INDIRETO

PARA O SEMESTRE E EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
(Em milhares de Reais)

2º Semestre Exercício Exercício

2024 2024 2023

Caixa das atividades operacionais
Lucro Liquido (Prejuízo) do Semestre/Exercício (1.344) (872) 910
Ajustes ao lucro líquido do semestre:

Ajustes para depreciação 503 1.024 1.037
Imposto corrente 2.679 2.679 3.298
Imposto diferido (3.285) (2.521) (1.690)
Variação cambial 1 1 41
Variação monetária - - (1)
Baixa de bens intagiveis 2 2 -
Participação nos lucros 8.872 6.624 16.009

Lucro Líquido (Prejuízo) do Semestre/Exercício
Ajustado 7.428 6.937 19.604

Variações patrimoniais em:
Instrumentos financeiros (5.591) (19.064) (3.096)
Ativos fiscais correntes e diferidos (4.360) (4.484) (1.681)
Outros ativos (397) (397) (228)
Obrigações fiscais correntes 3.489 1.425 (2.540)
Outros passivos (1.102) 453 (11.735)

Caixa gerado pelas (utilizados nas) atividades
operacionais (533) (15.130) 324

Caixa aplicado nas atividades de investimento (84) (436) (152)

Títulos e valores mobiliários carteira disponível para
venda (12) - 24

Aquisição de imobilizado (72) (436) (176)

Caixa gerado nas atividades de financiamento - 15.300 -

Aumento de capital - 15.300 -

Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa (617) (266) 172
Caixa e equivalentes no início do semestre 2.515 2.163 1.991
Caixa e equivalentes no final do semestre 1.897 1.897 2.163

Aumento/(Redução) de caixa e equivalentes de caixa (617) 266 172

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
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Hedgepoint Global Markets Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários
Ltda.
Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis
Para o semestre e exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023.
(Em milhares de Reis, exceto quando indicado de outra forma)

1. CONTEXTO OPERACIONAL

Desde 1º de abril de 2020, quando foi publicado em Diário Oficial a aprovação de
funcionamento da “HPGM DTVM”, com sede na Avenida José de Souza Campos,
507, 9º Andar, Cambuí, Cidade de Campinas, Estado de São Paulo, Cep. 13025-
320, a entidade continua tendo importante papel dentro do grupo hEDGEpoint,
suportando estrategicamente e prestando serviços de intermediação de
operações financeiras.

2. BASE DE ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas em
conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, observando as
diretrizes contábeis emanadas pela Lei nº 6.404/76, incluindo as alterações
introduzidas pela Lei nº 11.638/07 e pela Lei nº 11.941/09 em consonância com as
diretrizes estabelecidas pelo Banco Central do Brasil e Conselho Monetário
Nacional. Assim como as normas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis – CPC, que foram homologadas pelo Banco Central do Brasil até o
momento.

Para fins de divulgação dessas demonstrações contábeis a “HPGM DTVM” está
atendendo aos requerimentos da Resolução BCB nº 2, de 12 de agosto de 2020.

Na elaboração das demonstrações contábeis foram utilizadas estimativas e
premissas na determinação dos montantes de certos ativos, passivos, receitas e
despesas de acordo com as práticas contábeis vigentes no Brasil. Essas
estimativas e premissas foram consideradas na mensuração de passivos e na
seleção do prazo de vida útil de certos ativos. Os resultados efetivos podem ser
diferentes das estimativas e premissas adotadas.

As demonstrações contábeis da “HPGM DTVM” foram apresentadas na moeda
do ambiente econômico primário na qual a entidade opera, expressa em Reais,
moeda funcional da ”HPGM DTVM”. A taxa utilizada para conversão em moeda
estrangeira é a taxa de câmbio vigente na data de encerramento do balanço
para operações à vista divulgada pelo BACEN. As demonstrações contábeis
relativas ao semestre e exercício findos em 31 de dezembro 2024 foram
aprovadas pela Administração na data de 4 de abril de 2025.
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3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

a. Apuração do resultado:
O resultado é apurado pelo regime de competência, que estabelece que as
receitas e despesas devem ser incluídas na apuração dos resultados dos
períodos em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando se
correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento.

b. Caixa e equivalentes de caixa:
Caixa e equivalentes de caixa são representados por disponibilidades em moeda
nacional, depósitos bancários e relações interfinanceiras – centralização
financeira, classificadas como de curto prazo e alta liquidez, com prazo de
vencimento igual ou inferior a 90 dias.

c. Estimativa contábeis:
Na preparação das demonstrações contábeis foram utilizadas estimativas e
premissas na determinação do valor de certos ativos, passivos, receitas e
despesas de acordo com as práticas contábeis vigentes no Brasil, que se
basearam em fatores objetivos e subjetivos e levaram em consideração o
julgamento da Administração para sua determinação. A liquidação das
transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores
divergentes devido à subjetividade inerente ao processo de sua determinação.
A Administração revisa as estimativas e premissas pelo menos semestralmente.

d. Ativos e passivos circulantes e não circulantes:
Demonstrados pelo custo de aquisição, incluindo os rendimentos e as variações
monetárias e cambiais auferidos, deduzido, quando aplicável, das
correspondentes provisões para perdas ou ajustes ao valor de mercado.

e. Títulos e valores mobiliários (TVM):
Os títulos e valores mobiliáros devem ser classificados nas categorias: Titulos
para negociação; títulos disponíveis para venda e/ou títulos mantidos até o
vencimento.
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a “HPGM DTVM” possuía posições em Títulos
Públicos Federais do Tesouro Nacional, cuja liquidez é diária e classificados
como Títulos Disponíveis para Venda que não se enquadram como negociação
e nem como mantidos até o vencimento, são ajustados pelo valor de mercado
em contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido deduzido dos efeitos
tributários. Os valores estão ajustados ao valor de mercado em atendimento ao
art. 2º da Circular nº 3.068/01. Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, a “HPGM
DTVM” não possuía posições em derivativos.
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f. Imobilizado e intangível:
O ativo imobilizado está registrado ao custo de aquisição. A depreciação é
calculada pelo método linear às taxas de 20% a.a. para sistemas de
processamentos de dados e 10% a.a. para os demais itens. As benfeitorias em
imóveis de terceiros são compostas por gastos com as construções e instalações
que se incorporaram ao imóvel arrendado e se reverterão ao proprietário ao final
da locação, sendo amortizado pelo prazo do contrato de locação. Os ativos
intangíveis são compostos por ativos intangíveis como licenças e softwares. A
amortização é calculada pelo método linear com base na vida útil.

g. Provisão para imposto de renda e contribuição social corrente e diferido:
A provisão para o imposto de renda da pessoa jurídica (IRPJ) do ano corrente,
quando aplicável, é constituída à alíquota de 15% do lucro tributável, acrescida
de adicional de 10% sobre os lucros que excederem R$ 240 mil no ano.
Os Ativos fiscais diferidos, referem- se aos ajustes temporários às bases de IRPJ
e CSLL, bem como ao Prejuízo Fiscal e Base Negativa apurados no semestre,
sendo registrados na rubrica “ativos fiscais correntes e diferidos” e são utilizados
para refletir os efeitos fiscais futuros.
O ativo fiscal diferido foi calculado mediante a utilização da alíquota de 25% para
IRPJ e 15% para CSLL, ambos sobre ajustes temporários a serem realizados.

h. Impostos Indiretos:
A “HPGM DTVM” está sujeita as contribuições federais ao PIS/PASEP e COFINS
pelo regime cumulativo, e por se tratar de uma instituição regulada pelo Banco
Central do Brasil, tem alíquotas diferenciadas sendo, 0.65% e 4%
respectivamente.
Está sujeita também ao imposto sobre serviços no município de Campinas,
onde está localizada sua sede. Alíquota vigente para os serviços financeiros é de
5%.

i. Redução ao valor recuperável de ativos:
O imobilizado, os ativos não financeiros mantidos para venda – recebidos e os
outros ativos não circulantes, inclusive o ativo intangível, são revistos
anualmente de acordo com os critérios definidos pelo CPC 01 (R1) – Redução ao
Valor Recuperável de Ativos, o qual foi aprovado pela Resolução CMN nº 4.924/21,
para se identificar evidências de perdas não recuperáveis ou ainda sempre que
eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode
não ser recuperável. Quando este for o caso, o valor recuperável é calculado para
verificar se há perda. Quando houver perda, ela é reconhecida pelo montante
em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor recuperável, que é o maior
entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo.

j. Provisões para despesas e encargos trabalhistas:
As provisões para despesas e encargos trabalhistas conhecidos e/ou passíveis de
apuração são contabilizadas de acordo com a Resolução BCB nº 59/2020, do
BCB.
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k. Provisões para riscos cíveis, trabalhistas e tributários:
As práticas contábeis para registro, mensuração e divulgação de provisões e
passivos contingentes estão de acordo com os critérios definidos pelo CPC 25 –
Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes, o qual foi aprovado pela
Resolução CMN nº 3.823/09.
As provisões são constituídas quando as perdas forem avaliadas como prováveis
ou obrigação legal, levando em consideração a opinião dos assessores jurídicos,
a natureza das ações, a similaridade com processos anteriores, a complexidade
e o posicionamento de tribunais, e os montantes envolvidos forem mensuráveis
com suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados como de perdas
possíveis são apenas divulgados em nota explicativa, pois a sua existência
somente será confirmada pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros
e incertos que não estejam totalmente sob o controle da Administração. E
aqueles não mensuráveis com suficiente segurança e classificados como perdas
remotas não são provisionados e/ou divulgados.

l. Resultado por ação:
O resultado por ação é apresentado nas demonstrações contábeis com o
objetivo de demonstrar o valor que o lucro/prejuízo líquido representa em
relação ao capital por eles investidos. O cálculo do valor é feito através da divisão
do resultado líquido do período pelo capital integralizado.

m. Resultados não recorrentes:
A “HPGM DTVM” entende que toda transação que aufere receitas oriundas de
suas atividades operacionais e que são recorrentes no dia-a-dia, bem como as
despesas essenciais para o funcionamento da organização são resultados
recorrentes. Resultado não recorrente, na avaliação da Administração, são
aqueles atípicos, que não fazem parte da operação ou que não são comuns nas
atividades organizacionais.

São considerados resultados não recorrentes:
- Receitas e despesas não operacionais, que abrangem vendas ou perdas dos

bens do imobilizado ou intangível;
- Venda ou compra de carteira de crédito, ação essa que até o momento não

ocorreu na Instituição;
- Venda ou compra de ações em bolsas de valores, transação esta que até o

momento não ocorreu na Instituição;

n. Eventos subsequentes:
Em linha com o CPC 24, a “HPGM DTVM” entende que todo acontecimento que
teve impacto significativo nas finanças da empresa e que ocorreu entre a data
do balanço patrimonial e a data da emissão dessas demonstrações financeiras
deve ser divulgado.
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4. ATIVO CIRCULANTE

a. Caixa e equivalente de caixa:
Exercício Exercício

Disponibilidades 2024 2023

Bancos – Conta movimentação 1.897 2.163

TOTAL 1.897 2.163

b. Instrumentos financeiros:
Títulos e valores mobiliários. Classificação e composição da carteira:

Exercício Exercício
Títulos Vencimento Categoria 2024 2023

LFT
210100 1/9/2025

Disponível para
venda 32.474 30.597

Quantidade 2.053 2.145

LFT
210100 1/9/2026

Disponível para
venda 17.187 -

Quantidade 1.087 -

Total 49.661 30.597
Quantidade 3.140 2.145

Títulos disponíveis para venda - os quais são registrados pelo custo de aquisição
acrescidos dos rendimentos auferidos em contrapartida do resultado, e avaliados
pelo valor de mercado em contrapartida a uma conta específica do patrimônio
líquido; tais títulos são utilizados em sua maioria na gestão do caixa da “HPGM
DTVM”. Os ganhos e perdas dos títulos disponíveis para venda, quando realizados,
serão reconhecidos na data da negociação na demonstração do resultado, em
contrapartida da conta específica do patrimônio líquido.

5. ATIVOS FISCAIS CORRENTES E DIFERIDOS

a. Ativos fiscais correntes:
Em 31 de dezembro de 2024, o saldo de ativos fiscais correntes é de R$ 1.956 mil
(em 31 de dezembro de 2023 não possuía saldo).

b. Ativos fiscais diferidos:
Em 31 de dezembro de 2024, os saldos contabilizados em ativos fiscais correntes e
diferidos são compostos de créditos tributários e tributos a compensar.
Os ativos fiscais diferidos foram constituídos às alíquotas vigentes, sobre adições
temporárias e prejuízo fiscal/base negativa.
O montante de créditos tributários em 31 de dezembro de 2024 foi de R$ 8.415 mil
(em 31 de dezembro 2023 o montante era de R$ 5.887 mil).
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Os ativos fiscais diferidos de imposto de renda e contribuição social estão dispostos
conforme abaixo:

31/12/2023
Base
IRPJ

Base
CSLL IRPJ CSLL Total

Provisão PLR funcionários 14.480 14.480 3.620 2.172 5.792
Provisão para pagamentos a efetuar 238 238 59 36 95
Total 3.679 2.208 5.887

31/12/2024
Base
IRPJ

Base
CSLL IRPJ CSLL Total

Provisão para PLR funcionários 20.881 20.881 5.220 3.132 8.352
Provisão para pagamentos a efetuar 139 139 35 21 56
MTM sobre Tit. Disp. p/Venda 17 17 4 3 7
Total 5.259 3.156 8.415
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Previsão de realização dos impostos diferidos:

31/12/2024
Exercícios IRPJ CSLL Total

2025 4.548 2.730 7.278
2026 465 279 744
2027 246 147 393
Total 5.259 3.156 8.415

31/12/2023
Exercícios IRPJ CSLL Total

2024 3.043 1.826 4.869
2025 212 128 340
2026 212 127 339
2027 212 127 339

Total 3.679 2.208 5.887

O valor presente do imposto fiscal diferido constituído em 31 de dezembro de 2024,
considerando a expectativa de realização futura demonstrado no quadro anterior e o
juros Selic do mês de 0,93%, resulta no montante de R$ 8.032 mil.

6. OUTROS CRÉDITOS/ATIVOS

a. Composição:
Outros ativos totalizam o valor de R$ 1.138 mil em 31 de dezembro de 2024 (em 31 de
dezembro de 2023 o montante era R$ 745 mil). sendo o principal valor compostos por
R$ 577 mil referentes à Despesas Antecipadas em 31 de dezembro de 2024 (R$ 506
mil em 31 de dezembro de 2023) e R$ 433 mil referente à Rendas a Receber (em 31 de
dezembro de 2023 não possuia saldo).
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7. IMOBILIZADO DE USO E INTANGÍVEL

a. Composição e movimentação:
Exercício Exercício

2024 2023

Composição Taxa
Anual

Custo de
Aquisição (-)

Baixas

Depreciações e
amortizações

acumuladas

Saldo
Líquido Saldo Líquido

Imobilizado de uso 6.129 (3.415) 2.714 3.300
Bens móveis 10% 929 (537) 392 488
Benfeitorias em imóveis de terceiros (*) 2.093 (1.070) 1.023 1.347
Equip. processamentos de dados 10% 294 (154) 140 172
Equip. de comunicação e segurança 10% 364 (153) 211 160
Outros Equipamentos 20% 2.429 (1.481) 948 1.133
Veículos 20% 20 (20) - -

Intangível 269 (196) 73 75
Licenças e direito de uso 20% 269 (196) 73 75

TOTAL 6.398 (3.611) 2.787 3.375

(*) Conforme o prazo de locação do imóvel.

Exercício Exercício

Movimentação
2023 2024

Saldo Líquido Aquisições Depreciações e
amortizações Saldo Líquido

Imobilizado de uso 3.300 398 (984) 2.714

Bens móveis 488 47 (143) 392
Benfeitorias em imóveis de terceiros 1.347 - (324) 1023
Equip. processamentos de dados 172 16 (48) 140
Equip. de comunicação e segurança 160 118 (67) 211
Outros Equipamentos 1.133 217 (402) 948

Intangível 75 38 (40) 73

Licenças e direito de uso 75 38 (40) 73

TOTAL 3.375 436 (1.024) 2.787
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Tomando por base as determinações do pronunciamento técnico CPC 01 (R1) –
Redução ao Valor Recuperável de Ativos. a Administração efetuou análise de
recuperabilidade dos seus ativos nos semestres e exercício findo em 31 de dezembro
de 2024 e 2023 e não identificou a necessidade de constituição de provisões para
perda sobre o valor recuperável de tais ativos.

8. PASSIVOS

a. Provisões e obrigações fiscais correntes:
O reconhecimento. a mensuração e a divulgação das contingências ativas e
passivas e obrigações legais são efetuados de acordo com os critérios definidos na
Resolução nº 3.823/09 do CMN. Em 31 de dezembro de 2024. o montante de R$
3.849 mil (R$ 3.605 mil no exercício findo em 31 de dezembro de 2023) refere-se à
impostos e contribuições a recolher. Em 31 de dezembro de 2024. possui saldo de
R$ 2.679 mil de provisão de impostos e contribuições sobre os lucros (R$ 1.341 mil
no exercício findo em 31 de dezembro de 2023).

Outras obrigações:

Exercício Exercício

2024 2023
Sociais e estatutárias

Gratificações e participações a pagar 21.766 15.142

Diversas

Fornecedores nacionais a pagar 730 520

Provisões com despesas com pessoal 3.801 3.370

Credores diversos – país 50 84

Provisão de despesas diversas - 154

TOTAL 26.347 19.270

9. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a. Capital social:
Em 14 de fevereiro de 2024. a “HPGM DTVM” realizou uma capitalização no valor
total de R$ 4.900.000.00 (quatro milhões e novecentos mil reais) com a
integralização de 4.900 (quatro mil e novecentas) quotas no valor nominal de R$
1.000.00 (mil reais).
E em 03 de junho de 2024. a “HPGM DTVM” realizou uma capitalização no valor
total de R$ 10.400.000.00 (dez milhões e quatrocentros mil reais) com a
integralização de 10.400 (dez mil e quatrocentas) quotas no valor nominal de R$
1.000.00 (mil reais).
Em 31 de dezembro de 2024. o capital social totaliza o montante de R$
30.500.000.00 (trinta milhões e quinhentos mil reais). dividido em 30.500 (trinta mil
e quinhentas) quotas. com valor nominal de R$ 1.000.00 (um mil reais) cada uma.
totalmente subscritas e integralmente detidas pelo sócio hEDGEpoint
Participações Financeiras Ltda. A totalidade das quotas emitidas pela sociedade e
subscritas encontram-se totalmente integralizadas nesta data. em moeda
corrente nacional. Em 31 de dezembro de 2023. o capital social era de R$
15.200.000.00 (quinze milhões e duzentos mil reais).
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b. Reservas de lucros:
A reserva legal é constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do
exercício. até o limite de 20% do capital social. A reserva poderá deixar de ser
constituída quando. acrescida do montante das reservas de capital. atingir 30% do
capital social.

A reserva estatutária será constituída pelo valor do lucro líquido subtraído da
constituição de reserva legal no final do exercício.
No exercicio findo em 31 de dezembro de 2024. o saldo de reserva legal era R$ 77
mil; e o saldo de reserva estatutária era R$ 2.413 mil.

Até a data desta demonstração. a “HPGM DTVM” não distribuiu nenhum dividendo
aos acionistas.

10. RENDAS DE TÍTULOS DE RENDA FIXA

Exercício Exercício

2024 2023
Rendas de Títulos e Renda Fixa 4.228 2.812

No exercicio findo em 31 de dezembro de 2024. o montante de R$ 4.228 mil (R$
2.812 mil em 2023) refere-se à renda LFT com vencimento em dias acima de 360 dias.
vencimento em 01 de setembro de 2025 e vencimento em 01 de setembro de 2026.

11. RENDAS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

Exercício Exercício

2024 2023
Rendas de Prestação de Serviços 98.680 92.726

Em 31 de dezembro de 2024. o saldo de R$ 98.680 mil (R$ 92.726 mil em 31 de
dezembro de 2023) refere-se à receita de prestação de serviços com partes
relacionadas; e à prestação de serviço de intermediação de operações
financeiras a terceiros.

a. Transação com partes relacionadas
As transações com partes relacionadas são realizadas em condições usuais de
mercado. Estas operações são contratadas a taxas compatíveis às praticadas
pelos mercados vigentes nas datas das operações. assim como nas datas de suas
respectivas liquidações. Refere-se à receita de prestação de serviços com a
hEDGEpoint Switzerland Ltd. (hEDGEpoint Schweiz AG) no montante de R$
98.680 mil em 31 de dezembro de 2024 (R$ 92.726 mil em 31 de dezembro de
2023).

12. DESPESAS DE PESSOAL

Exercício Exercício

2024 2023
Proventos 56.114 50.643
Benefícios 8.373 7.650
Encargos sociais 12.238 11.352
Bolsa Estágio, Cursos e Treinamentos 1.080 901
TOTAL 77.805 70.546
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13. OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Exercício Exercício

2024 2023
Processamento de dados 5.346 4.351
Serviços técnicos especializados 4.606 3.800
Viagens 2.449 713
Publicidade 1.237 631
Aluguéis 1.425 1.383
Manutenção e conservação de bens 373 316
Depreciação e amortização 1.063 502
Serviços de terceiros 421 244
Outras 863 3.071
Serviços do sistema financeiro 405 853
Condomínio e IPTU 545 273
Comunicações 370 314
Equip. informática e materiais 166 17
Utilidades 110 112
Despesas bancárias 94 50
Eventos 1.106 631
Seguros 148 123
TOTAL 20.726 17.384
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14. DESPESAS TRIBUTÁRIAS

Exercício
2024

Exercício
2023

Impostos sobre operações financeiras - IOF 118 102
Impostos sobre serviços - ISS 4.934 4.636
COFINS 168 110
PIS 27 18
Total 5.247 4.866

15. OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS

Exercício Exercício

2024 2023
Prejuízo com títulos de renda fixa (39) (75)
Reversão de provisão 277 198
Descontos obtidos - 1
Variação cambial (1) (41)
Despesas não dedutíveis (78) (309)
Variação monetária ativa - 1

Lucros na alienação de outros valores e bens 1 -

TOTAL 160 (225)
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16. RESULTADOS NÃO RECORRENTES

A "HPGM DTVM" teve despesa nas contas de resultado não recorrentes no
montante de R$ 2 mil no exercicio findo em 31 de dezembro de 2024 ( em 31 de
dezembro de 2023. não teve movimentação) referente a baixas de ativos fixo.

17. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SOBRE O LUCRO

a. Demonstração do cálculo do imposto de renda e da contribuição
social:

2º Semestre Exercício Exercício

2024 2024 2023
Apuração de Imposto de Renda e Contribuição
Social IRPJ CSLL IRPJ CSLL IRPJ CSLL

Resultado antes da tributação sobre o lucro (i) (1.949) (1.949) (712) (712) 2.518 2.518

Base de Cálculo (1.949) (1.949) (712) (712) 2.518 2.518

Adições/(Exclusões):

Permanentes:

Despesas não dedutíveis 138 138 484 484 512 512

Brindes 57 57 176 176 52 52

Gratificações empregados e administradores 300 300 510 510 662 662
Bônus de contratação - - - - 80 80

Despesas provisões diversas

Temporárias:

Despesas provisão PLR empregados 8.572 8.572 6.400 6.400 4.327 4.327

Despesas provisão diversas (36) (36) (99) (99) 154 154

Lucro Real 7.082 7.082 6.759 6.759 8.305 8.305

Aliquota 25% 15% 25% 15% 25% 15%

Majoração de alíquota - - - - - (102)

Encargos de IRPJ & CSLL Corrente (1.665) (1.014) (1.665) (1.014) (2.052) (1.246)

Encargos de IRPJ & CSLL Prejuizo Fiscal e Base
Negativa

81 48 - - - -

Encargos de IRPJ & CSLL Diferido 1.972 1.184 1.575 945 1.120 672

TOTAL 387 218 (91) (69) (932) (676)
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31/12/2024 31/12/2023

IRPJ CSLL Total IRPJ CSLL Total
Imposto de renda e contribuição social -
correntes (1.666) (1.014) (2.680) (2.052) (1.246) (3.298)
Ativo fiscal diferido 1.575 945 2.520 1.120 570 1.690

TOTAL (91) (69) (160) (932) (676) (1.608)

b. Origem dos impostos diferidos:
c.

31/12/2024 31/12/2023

Impostos diferidos IRPJ CSLL IRPJ CSLL

Imposto de renda e contribuição social sobre:

Provisão para bônus funcionários 1.600 960 2.082 548

Provisão para pagamentos a efetuar (25) (15) 38 -

Total de impostos diferidos sobre diferenças
temporárias 1.575 945 2.120 570

18. COMPLIANCE E PLD/FT

A “HPGM DTVM” encontra-se consoante às práticas de governança corporativa
e com o escopo de proteger a Instituição. vem disseminando a cultura de
Prevenção e Combate à Lavagem de Dinheiro. através de políticas e
procedimentos. que visam assegurar um completo e eficaz conhecimento e
monitoramento dos clientes e de suas operações. A presente política visa
estabelecer critérios e medidas para: assegurar a conformidade com a legislação
vigente (Lei nº 9.613/98 alterada pela Lei nº 12.683/12) e demais normativos do
Conselho Monetário Nacional (CMN). Banco Central do Brasil (BACEN) e
Comissão de Valores Mobiliários (CVM); colaborar com as autoridades no
combate ao crime organizado; e implementar em todos os níveis hierárquicos
da “HPGM DTVM” procedimentos eficazes que visem à prevenção à lavagem.
ocultação de bens. direitos e valores.
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19. GERENCIAMENTO DE RISCOS

GIR (Gestão Integrada de Riscos):
A Resolução CMN nº 4.557/17 dispõe sobre a estrutura de gerenciamento de
riscos integrada e estrutura de gestão de capital conforme segue:

a. Gestão de risco operacional:
O risco operacional se caracteriza pela possibilidade de ocorrência de perdas
resultantes de eventos externos ou de falha. deficiência ou inadequação de
processos internos. pessoas e sistemas. incluindo o sistema legal. Entre os
eventos de risco operacional. incluem-se as seguintes categorias: fraudes
internas. fraudes externas. demandas trabalhistas e segurança deficiente do
local de trabalho. práticas inadequadas relativas a clientes. produtos e serviços.
danos a ativos físicos próprios ou em uso pela “HPGM DTVM”. situações que
acarretem a interrupção das atividades da “HPGM DTVM”. e falhas em sistemas.
processos ou infraestrutura de tecnologia da informação. A estrutura de
gerenciamento de risco operacional da “HPGM DTVM” detém processos de
identificação. avaliação. classificação. monitoramento e reporte de riscos
alinhados com as expectativas regulatórias e melhores práticas do mercado. de
modo a prestar. tempestivamente. a Diretoria Executiva uma visão holística dos
riscos identificados. seu grau de exposição. a qualidade de seus controles. bem
como supervisão de planos de mitigação e implementação de controles. O
monitoramento do risco operacional é realizado por meio de gestão integrada
de incidentes por meio de indicadores. Este monitoramento é suportado por
relatórios gerenciais que têm o objetivo de suprir os Gestores e a Diretoria
Executiva com informações que sinalizem os aspectos qualitativos e
quantitativos da exposição ao risco operacional.

b. Gestão de risco de mercado:
O risco de mercado é a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes da
flutuação nos valores de mercado de posições ativas e passivas detidas por uma
instituição financeira. incluindo o risco da variação das taxas de juros. preços de
ações para instrumentos classificados na carteira de negociação e variação
cambial e dos preços de commodities para os instrumentos classificados na
carteira de negociação e bancária. A estrutura de gerenciamento de risco de
mercado implementada atua em linha com a estratégia e o modelo de negócios
da “HPGM DTVM”. e é compatível com a natureza das operações. a
complexidade dos seus produtos. a relevância de exposição aos riscos. e com a
importância sistêmica da “HPGM DTVM”. O processo de gerenciamento de risco
de mercado inclui identificação. análise. avaliação. tratamento. monitoramento
e comunicação. Os limites operacionais serão definidos no Comitê de Risco de
acordo com o apetite de risco definido pela Diretoria Executiva.
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c. Gestão de risco de liquidez:
O risco de liquidez é a possibilidade da Instituição não ser capaz de honrar
eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas. correntes e futuras.
incluindo as decorrentes de vinculação de garantias. sem afetar suas operações
diárias e sem incorrer em perdas significativas; e a possibilidade da Instituição
não conseguir negociar a preço de mercado uma posição. devido ao seu
tamanho elevado em relação ao volume normalmente transacionado ou em
razão de alguma descontinuidade no mercado. A estrutura de gerenciamento
do risco de liquidez deve identificar. mensurar. avaliar. monitorar e controlar os
riscos associados. garantindo que o nível de risco de liquidez esteja dentro do
apetite aos riscos e dos limites operacionais estabelecidos. O gerenciamento de
liquidez implementado atua em linha com a estratégia e o modelo de negócios
da “HPGM DTVM”. e é compatível com a natureza das operações. a
complexidade dos seus produtos. a relevância de exposição aos riscos. e com a
importância sistêmica da “HPGM DTVM”.

d. Gestão de risco de crédito:
O risco de crédito é definido como a possibilidade de ocorrência de perdas
associadas ao não cumprimento. pelo tomador ou contraparte. de suas
respectivas obrigações financeiras nos termos pactuados. à desvalorização de
contrato de crédito decorrente da deterioração na classificação de risco do
tomador. à redução de ganhos ou remunerações. às vantagens concedidas na
negociação e aos custos de recuperação. O gerenciamento do risco de crédito
visa manter a qualidade da carteira de crédito em níveis coerentes com o apetite
de risco de crédito e aos limites operacionais da “HPGM DTVM”. A estrutura de
gerenciamento de crédito é compatível com a natureza das operações. a
complexidade dos seus produtos. a relevância de exposição aos riscos. e com a
importância sistêmica da “HPGM DTVM”. Na “HPGM DTVM”. as áreas de Análise
de Crédito e Gerência de Risco. são completamente responsáveis por manter o
risco de crédito de contraparte dentro da estratégia e do apetite de riscos da
carteira de títulos e valores mobiliários.

e. Risco social. ambiental e climático:
A Resolução nº 4.945/21 do CMN estabelece as diretrizes a serem seguidas na
implementação da Política de Responsabilidade Social. Ambiental e Climática
(PRSAC). A “HPGM DTVM”. seguindo a regulamentação vigente. a Política de
Responsabilidade Social. Ambiental e Climática encontra-se implementada.
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f. Gestão de capital:

Em atendimento às exigências do Banco Central do Brasil. por meio da
Resolução nº 4.557/17 e 4.192/13. do Conselho Monetário Nacional (CMN) e em
aderência as melhores práticas do mercado. sobretudo aos conceitos definidos
pelo Comitê da Basileia. a “HPGM DTVM” estabelece. por meio da Política de
Gerenciamento de Capital. os princípios e diretrizes para o gerenciamento do
capital da Instituição. O gerenciamento de capital é definido como processo
contínuo de monitoramento e controle do capital mantido pela Instituição. a
avaliação da necessidade de capital para fazer face aos riscos a que a Instituição
está sujeita e o planejamento de metas e de necessidades de capital.
considerando os objetivos estratégicos da Instituição. sempre de forma
compatível com o modelo de negócio com a natureza das operações e com a
complexidade dos produtos. dos serviços. das atividades e dos processos. O
gerenciamento de capital é realizado de forma a manter um nível adequado de
capital proporcionando condições para o alcance dos objetivos estratégicos da
“HPGM DTVM”. Em dezembro de 2024. o Patrimônio de Referência (PR) para o
limite de Basiléia do Conglomerado Prudencial ficou em R$ 27.781 mil. Em
dezembro de 2023. o PR fechou em R$ 14.436 mil. O Índice de Basiléia do
Conglomerado Prudencial para a data base de dezembro de 2024 ficou em
15.30%. Em dezembro de 2023. o Índice de Basiléia fechou em 10.66%. O Índice
de Imobilização do Conglomerado Prudencial para esta data base ficou em
9.77%. Em dezembro de 2023. o Índice de Imobilização fechou em 22.86%.

20. PRESTAÇÃO DE OUTROS SERVIÇOS E POLÍTICA DE INDEPENDÊNCIA
DO AUDITOR

Informamos que a Empresa contratada para auditoria das demonstrações
contábeis da “HPGM DTVM” não prestou no período outros serviços que não
sejam de auditoria externa. A política adotada atende aos princípios que
preservam a independência do auditor. de acordo com os critérios
internacionalmente aceitos. nos quais o auditor não deve auditar o seu próprio
trabalho e nem exercer funções gerenciais no seu cliente ou promover o
interesse deste.

21. ANALISE DE SENSIBILIDADE

Em conformidade com a Resolução BCB n° 2/2020. a “HPGM DTVM” realizou
uma análise de sensibilidade dos valores contábeis e concluiu que. devido à
natureza de suas operações. não há expectativa de variações materiais nos
valores dos ativos e passivos em função dos riscos de mercado. como taxas de
câmbio e juros. O gerenciamento de risco da “HPGM DTVM” está alinhado com
a estratégia e o modelo de negócios da instituição. sendo compatível com a
complexidade dos produtos. a relevância das exposições aos riscos e sua
importância sistêmica.
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22. OUTROS ASSUNTOS

Resolução CMN N.º 4.966/21. A Resolução dispõe sobre os conceitos e os
critérios contábeis aplicáveis a instrumentos financeiros. bem como para a
designação e o reconhecimento das relações de proteção (contabilidade de
hedge) pelas instituições financeiras e demais instituições autorizadas a
funcionar pelo Bacen. buscando reduzir as assimetrias das normas contábeis
previstas no COSIF em relação aos padrões internacionais.
A Resolução n.º 4.966/21 entra em vigor em 1º de janeiro de 2025. exceto para
alguns itens normativos. cuja vigência é a partir de 1º de janeiro de 2022.
A “HPGM DTVM” não identificou impactos significativos nas demonstrações
contábeis decorrentes dos itens normativos vigentes a partir de 1º de janeiro de
2022.
Com relação aos itens normativos vigentes a partir de 1º de janeiro de 2025, não
tivemos operações e/ou produto que necessitasse de modificações substanciais
contabeis.
A “HPGM DTVM” adota uma a metodologia de provisão simplificada por ser
classificada na categoria S4 e ter como contra-parte de seus recebiveis, somente
entidades do grupo, não possuindo historico inadimplente.
Não houve a necessidade de ajustes ou reclassificações nos demonstrativos
contábeis que impactassem de forma material as informações financeiras da
entidade.
Considerando os instrumentos financeiros da “HPGM DTVM” serem ajustados
ao valor de mercado, e, considerando a metodologia de contabilização das
provisões, concluimos que os desdobramentos contabeis não tiveram impactos
que modificasse o resultado a entidade.
Os processos internos foram revisados. testados e implementados. garantindo
a adequação dos normativos que tange a Resolução. na data base de 1º de
janeiro de 2025.

Resolução CMN N.º 5.101/21. A Resolução dispõe sobre os conceitos e os critérios
contábeis aplicáveis as operações de arrendamento mercantil pelas instituições
financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do
Brasil.
A HPGM DTVM adotará a Resolução que entra em vigor a partir de janeiro de
2025, de forma prospectiva.

23. OUVIDORIA

O canal de Ouvidoria está plenamente implementado. através de canal próprio
de discagem direta gratuita (DDG) 0800-878-8408.
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24. EVENTOS SUBSEQUENTES

Os administradores declaram inexistência de fatos subsequentes ocorridos à
data de encerramento do semestre e exercício que venham a ter efeito
relevante sobre a situação patrimonial ou financeira da “HPGM DTVM” ou que
possam provocar efeitos sobre seus resultados futuros.

SÉRGIO RAMOS LENHARO KATIA NAKASHIMA JUREVICIUS

Diretor Financeiro Contadora CRC – 1SP 301654/O-0
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